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APRESENTAÇÃO
A agropecuária é uma atividade essencial para a sustentabilidade e o bem-estar da 

humanidade, pois consiste em uma atividade econômica primária responsável diretamente 
pela produção de alimentos de qualidade, e em quantidades suficientes para atender à 
demanda alimentícia do mundo, bem como fornecer matérias primas de base para muitas 
indústrias importantes para o homem, como os setores: energético, farmacêutico e têxtil. 

O sistema de produção, isto é, os métodos de manejo e processos utilizados na 
produção agropecuária, encontra-se em um cenário de constante discussão no meio 
científico e, consequentemente, um intenso aperfeiçoamento das técnicas utilizadas no 
campo. Esse cenário é reflexo do consenso mundial para uma produção em alta escala 
ainda mais sustentável, especialmente amigável ao meio ambiente em face dos impactos 
do aquecimento global e poluição.

O livro “Sistema de Produção em Ciências Agrárias” é uma obra que atende às 
expectativas de leitores que buscam mais informações sobre a sustentabilidade nos 
sistemas de produção agropecuária. Nesta obra são discutidas desde as interações entre 
os técnicos de campo, agricultores familiares e produtores rurais na assistência técnica 
aos métodos de beneficiamento de produtos agrícolas, com investigações que estudaram 
o perfil de sistemas produtivos usando desde questionários até o sensoriamento remoto e
geoestatística, ou comparando-os com técnicas ou insumos alternativos.

Desejamos uma excelente leitura.

Raissa Rachel Salustriano da Silva-Matos
Nítalo André Farias Machado

Kleber Veras Cordeiro
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RESUMO: O genêro Spondias abriga diversas 
espécies frutíferas de interesse econômico 
exploradas de forma extrativista no entorno 
de pomares de goiabeiras, com importância 
socioeconômica para a região Nordeste. Seus 
frutos são consumidos in natura ou processados, 
de excelente qualidade e alto valor comercial, 
tornando viável a exploração. Estas plantas 
nativas hospedam mais parasitoides por fruto 
que as goiabeiras e poucos estudos têm sido 
realizados para compreender suas relações 
com hospedeiros nativos, bem como, as 
interações tritróficas entre tefritídeos, suas 
plantas hospedeiras e parasitoides associados. 
Objetivando determinar a diversidade de espécies 
de mosca-das-frutas e seus parasitoides nativos 
em Spondias spp. do entorno dos pomares 
de goiabeiras do Crato, Juazeiro do Norte e 
Barbalha, coletaram-se semanalmente frutos de 
Spondias das árvores e do solo, de fevereiro a 
maio de 2014. No laboratório foram contados 
e depositados no interior de bandejas sobre 
uma camada de vermiculita umedecida com 
água destilada. As bandejas foram cobertas 
com organza e, em seguida, colocadas em 
prateleiras. Após sete a dez dias, a vermiculita 
era peneirada para obter os pupários. Estes 
foram contados e colocados em placas de Petri 
revestida com papel filtro umedecido, onde 
permaneceram até o surgimento dos adultos de 
moscas-das-frutas e/ou parasitoides. Os adultos 
emergidos foram armazenados em recipientes 
de plástico com álcool a 70% até a identificação 
das espécies. Foram calculadas as taxas de 
infestação das moscas-das-frutas, parasitismo 
natural e frequência de indivíduos de espécies 
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de parasitoides. Os frutos de cajá, umbu, seriguela, umbuquela e cajarana hospedam 
Anastrepha obliqua e A. zenildae, sendo a primeira a mais infestada nos meses de março 
e abril. Assim sendo, as Spondias devem ser conservadas em seu ambiente natural para 
garantir a manutenção das populações de parasitoides e, se possível, devem ser cultivadas 
nos entornos dos pomares de goiabeiras para reduzir as populações de Anastrepha spp. 
PALAVRAS - CHAVE: Fruticultura, frutas do Nordeste, seriguela, cajá, umbu.

SPONDIAS SPP. AS NATURAL REPOSITORIES OF NATIVE PARASITOIDS OF 
FRUIT FLIES IN CARIRI CEARENSE

ABSTRACT: The genus Spondias have several fruit species of economic interest exploited 
of extractive manner in the surroundings of guava orchards, with socioeconomic importance 
for the Northeast region. Its fruits are consumed in natura or processed, of excellent quality 
and high commercial value, making exploitation viable. These native plants host more 
parasitoids per fruit than guava trees and few studies have been carried out to understand 
their relationship with native hosts, as well as, the tritrophic interactions between tefritids, 
their host plants and associated parasitoids. Aiming to determine the diversity of species of 
fruit flies and their native parasitoids in Spondias spp. from the surroundings of the guava 
orchards of Crato, Juazeiro do Norte and Barbalha, fruits of Spondias were collected weekly 
from trees and soil, from February to May 2014. In the laboratory, they were counted and 
deposited inside trays on a layer of vermiculite moistened with distilled water. The trays were 
covered with organza and then placed on Petri dishes. After seven to ten days, the vermiculite 
was sifted to obtain pupae. These were counted and placed in Petri dishes coated with filter 
paper, where they remained until the adult emergence of fruit flies and/or parasitoids. The 
emerged adults were stored in plastic containers with 70% alcohol until identification. of 
species. The rates of infestation of fruit flies, natural parasitism and frequency of individuals 
of parasitoid species were calculated. The fruits of cajá, umbu, seriguela, umbuquela and 
cajarana host Anastrepha obliqua and A. zenildae, the first being the most infested in March 
and April. Therefore, Spondias should be preserved in their natural environment to ensure 
the maintenance of parasitoid populations and, if possible, they should be cultivated around 
guava orchards to reduce Anastrepha spp populations.
KEYWORDS: Fruit growing, fruits of the Northeast, seriguela, cajá, umbu.

1 | 	INTRODUÇÃO
O genêro Spondias abriga diversas espécies frutíferas de interesse econômico como 

o umbuzeiro (Spondias tuberosa Arruda Câmara); a cajazeira (S. mombin L.); a serigueleira 
(S. purpurea L.); a cajaraneira (S. dulcis Forst) e os híbridos naturais cajá-umbuzeiro, o 
umbu-cajazeira, cajagueleira e umbugueleira, endêmicas do Nordeste brasileiro. Todas 
são frutíferas arbóreas, exploradas de forma extrativista ou em pomares domésticos, com 
importância socioeconômica para as regiões Norte e Nordeste do Brasil. Seus frutos são 
consumidos na forma in natura ou processados, como polpas, sucos, geléias, néctares e 
sorvetes, de excelente qualidade e alto valor comercial, o que torna viável a exploração 
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(FONSECA, 2017).
Plantas nativas em estado silvestres abrigam significativamente mais parasitoides 

por fruto que plantas cultivadas (Aluja et al., 2003) e poucos estudos em áreas com 
vegetação nativa têm sido realizados para uma melhor compreensão de suas relações 
com hospedeiros nativos e/ou silvestres, bem como sobre as interações tritróficas entre  
tefritídeos,  suas  plantas  hospedeiras  e  parasitoides associados nesses ambientes 
(Jesus-Barros et al., 2012).

Os parasitoides têm despertado grande interesse no controle biológico de tefritídeos 
e observamos que os frutos de Spondias spp., infestados  por  mosca-das-frutas, 
multiplicam-se várias espécies de parasitoides  que  podem  reduzir  a  população  do  
inseto-praga. Essas vespas, especialmente  aquelas pertencentes à família Braconidae, 
exercem importante papel no controle biológico natural de moscas-das-frutas consideradas 
pragas (Ovruski et al., 2000).

Portanto, a preservação ou o cultivo de plantas hospedeiras silvestres, que 
proporcionem elevado índice de parasitismo de larvas das moscas-das-frutas, tem 
despertado bastante interesse (ALUJA, 1999). No Brasil, há pouca informação sobre 
espécies de parasitoides associados  a  tefritídeos  em  frutos  de Spondias (BOMFIM  et 
al., 2010). 

Assim sendo, o objetivo desta pesquisa foi determinar a diversidade de espécies 
de mosca-das-frutas e seus parasitoides nativos, em frutos de Spondias spp. do entorno 
dos pomares de goiabeiras do Crato, Juazeiro do Norte e Barbalha, na região do Cariri 
cearense.

2 | 	MATERIAL E MÉTODOS
Devido a sazonalidade de ocorrência das Spondias no Cariri cearense, os frutos foram 

coletados semanalmente, aleatoriamente e de acordo com o período de desenvolvimento 
dos frutos, de fevereiro a maio de 2014, coletando todos os frutos das árvores e do solo, 
que apresentassem boas condições para o desenvolvimento das larvas das moscas. O 
tamanho da amostra variou dependendo da disponibilidade dos frutos no dia da coleta. Em 
seguida, as amostras foram devidamente rotuladas (frutos, data e local) e levados para o 
Laboratório de Entomologia Agrícola, da Universidade Federal do Cariri (UFCA), Crato-CE.

No laboratório, os frutos foram contados e depositados no interior de bandejas de 
plástico brancas com 42 x 27 sobre uma camada de vermiculita de cinco centímetros, 
umedecida com água destilada, mantendo-a úmida durante todo o período de observação. 
As bandejas foram cobertas com tecido de organza branco, presos com tiras elásticas e, em 
seguida, foram colocadas em prateleiras de aço em uma sala sob condições controladas 
(temperatura ± 26ºC, umidade relativa ± 60% e fotofase de 12 horas).

Após um período de sete a dez dias, a vermiculita era peneirada para obter os 
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pupários. Quanto aos frutos, depois de abertos, eles eram substituídos por vermiculita se 
ainda tivessem larvas.

Os pupários foram contados e colocados em placas de Petri com 10 cm de diâmetro 
e revestido com papel de filtro umedecido, onde permaneceram até o surgimento dos 
adultos (moscas-das-frutas e/ou parasitoides). Os adultos emergidos foram armazenados 
em recipientes de plástico com álcool a 70% até o processo de identificação da espécie.

A identificação das moscas-das-frutas e seus parasitoides foram realizadas 
no Laboratório de Entomologia Aplicada da Universidade Federal Rural do Semiárido 
(UFERSA), em Mossoró (RN), por um especialista, de acordo com as chaves taxonômicas 
elaboradas por Zucchi (2000) e Canal; Zucchi (2000), respectivamente.

As moscas-das-frutas foram identificadas pelo padrão de bandas das asas, padrão 
torácico e principalmente pela morfometria do seu acúleo feminino. Os parasitoides foram 
identificados pelas características de suas peças bucais (mandíbula e clípeo), asas e base 
do propódeo.

As taxas de infestação das moscas-das-frutas ( I ), parasitismo natural (P) e 
frequência de indivíduos de espécies de parasitoides (F) foram calculadas através das 
seguintes fórmulas:

I = Número de pupários obtidos/Número de frutos coletados
P = Número de parasitoides emergidos/Número de moscas emergidas +  número de 

parasitoides emergidos x 100
F = Número de indivíduos de uma determinada espécie/Número total de parasitoides 

emergidos x 100

3 | 	RESULTADOS E DISCUSSÃO
Ao longo dos meses de coleta dos frutos de Spondias nos entornos dos pomares 

de goiabeiras do Crato, Juazeiro do Norte e Barbalha, coletaram-se 3.338 frutos e destes 
obtiveram-se 5.341 pupários (Tabela 1). Foram encontradas mais seriguelas em março 
com 685 frutos, seguida da cajarana com 408, neste mesmo mês. No período estudado, 
março choveu mais no Cariri, com uma precipitação média mensal de 464,5 mm, seguido 
do mês de abril, com 200,8 mm e temperatura em torno de 200C (Figura 1). Segundo 
Azevedo et al. (2010), o período de maior incidência de moscas-das-frutas em pomares de 
goiaba no Cariri é o chuvoso e com temperaturas amenas, o que vai de encontro com os 
resultados obtidos na presente pesquisa.
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Tabela 1. Número de frutos de Spondias e pupários encontrados, durante o período de 
fevereiro até maio de 2014.

Figura 1. Fatores climáticos obtidos na estação de Barbalha para os meses de fevereiro a maio 
de 2014.
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Observou-se a presença de cinco espécies de Spondias hospedando duas espécies 
de moscas-das-frutas nos entornos dos pomares das goiabeiras (Tabela 2).

Spondias Mês  Anastrepha obliqua Anastrepha zenildae

Umbu

Fevereiro 8 0

Março 7 0

Abril 44 0

Maio 0 0

Umbuguela

Fevereiro 4 0

Março 52 0

Abril 42 0

Maio 0 0

Seriguela

Fevereiro 55 0

Março 174 0

Abril 85 3

Maio 0 4

Cajarana

Fevereiro 0 0

Março 20 0

Abril 10 0

Maio 0 0

Cajá

Fevereiro 0 0

Março 15 0

Abril 5 0

Maio 1 0

  Total 522 7

 Tabela 2. Espécies de Spondias spp. hospedeiras de espécies de moscas-das-frutas, 
encontradas no entorno de pomares de goiabeiras do Crato, Juazeiro do Norte e Barbalha.

A espécie mais abundante foi Anastrepha obliqua (Macquart, 1835) com 522 
indivíduos (98,7%) e a Spondia que hospedou mais esta espécie foi a seriguela com 174 e 
85 indivíduos, respectivamente, nos meses de março e abril. Sousa et al. (2016), também 
observaram que A. obliqua  foi  a  espécie  mais  abundante  nos municípios de Oiapoque (n 
= 85)  e Porto Grande (n = 42), no Estado do Amapá. A. zenildae Zucchi (1979) teve menor 
abundância (n = 7) (1,3%) e também foi encontrada na seriguela em abril e maio com 3 e 
4 indivíduos, respectivamente. Já no norte de Minas Gerais o umbu é o mais infestado por 
moscas-das-frutas (ALVARENGA et al., 2009). 
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O índice de infestação médio mensal foi maior no cajá (2,17%), seguido pela 
seriguela (2,09%) (Tabela 3). Já no Estado do Piauí, Araújo et al. (2014) constataram uma 
infestação de 178,4 pupários/kg de cajá. 

Tabela 3. Índice médio mensal de infestação das Spondias de fevereiro a maio de 2014. 

No Brasil, A. obliqua é a segunda espécie mais polífaga, infestando 48 hospedeiros 
de pelo menos oito famílias botânicas, especialmente Anacardiaceae (ZUCCHI, 2008). 
Os maiores índices de infestação são registrados em espécies do gênero Spondias 
(CARVALHO  et  al.,  2010).

Além das moscas-das-frutas, ocorreram quatro espécies de parasitóides: 
Doryctobracon areolatus (Szépligeti, 1911) (78,5%), Asobara anastrephae (Muesebeck, 
1958) (10,9%), Opius bellus (Gahan, 1930) (10%) e Utetes anastrephae (Viereck, 1913) 
(0,5%), todos pertencentes à família Braconidae (Tabela 4). Azevedo et al. (2018) também 
constataram porcentagens de ocorrências semelhantes destes parasitoides em goiabas 
de um pomar comercial em Barbalha-CE, sendo D. areolatus com 75,  A. anastrephae, 
18,4, U. anastrephae, 5,3 e O. bellus, 0,6% o que demonstra uma boa relação entre as 
populações de parasitoides nativos entre as goiabeiras e Spondias para as condições do 
Cariri Cearense, Nordeste do Brasil.

O mês de maior abundância e riqueza destes parasitoides também ocorreu em
março, possivelmente devido a uma maior abundância de moscas-das-frutas (Tabela 2). 
Essas espécies já foram registradas na região do Cariri em goiabas (AZEVEDO et al., 
2013; AZEVEDO et al., 2018), além disso, Doryctobracon areolatus é a espécie de maior 
distribuição geográfi ca no Brasil (TAIRA et al., 2013).
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Tabela 4. Espécies de parasitoides encontrados nas Spondias, nos entornos dos pomares de 
goiabeiras do Cariri de fevereiro a maio de 2014.

Esta espécie também foi a mais frequente em fevereiro e março, com 100 e 97,97% 
de frequência, respectivamente, com média mensal de 98,63 na seriguela, seguido de O. 
bellus com 86,67 e 100%, respectivamente, com média mensal de 84,44 em umbu (Tabela 
5).

Tabela 5. Frequência de cada parasitoide (E) por mês de estudo em cada Spondia.
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Os maiores índices de parasitismo ocorreram no mês de março e a Spondia onde 

houve maior parasitismo foi o cajá com 60,32% e índice médio mensal de 46,69% (Tabela 

6). Adaime et al. (2018) constataram um índice médio  de  parasitismo  em frutos de cajá 

de 50%  dos pupários de moscas-das-frutas no Amapá, resultado este, semelhante ao da 

presente pesquisa.

Índice P (%)

Spondias Fev Mar Abr Mai Média mensal

Umbu 55,56 10 4,84 0 17,60

Umbuguela 66,67 47,69 41,72 0 39,02

Seriguela 15,27 35,24 24 0 18,63

Cajarana 0 58,51 39,02 0 24,38

Cajá 0 60,32 55 71,43
46,69

Tabela 6. Índice de parasitismo natural das larvas de Anastrepha spp. nas Spondias de 
fevereiroa a maio de 2014.

A espessura da polpa dos frutos atua como barreira ao parasitismo de larvas de 
moscas-das-frutas por espécies de Hymenoptera: Braconidae e condiciona um baixo 
parasitismo de larvas em frutos de polpa espessa (HICKEL, 2002). Como o cajá tem uma 
casca fina, conforme este autor, isso possibilitou uma maior oviposição dos parasitoides 
na polpa da fruta, possibilitando assim, maior parasitismo das larvas de Anastrepha spp.

Adaime et a. (2018) ao discutirem o potencial de três espécies vegetais nativas 
da Amazônia em atuar na manutenção ou incremento da população de parasitoides de 
moscas-das-frutas do gênero Anastrepha, dentre elas, o cajá, chegaram a conclusão de 
que estas espécies devem ser  conservadas em seus ambientes de ocorrência natural para 
garantir a manutenção da população de parasitoides e podem ser cultivadas nas bordas 
dos pomares de fruteiras. Assim, as plantas contribuiriam para a redução das populações 
das moscas-das-frutas, mas estudos sobre a fenologia das espécies vegetais nos locais 
de ocorrência natural, detalhando o período de frutificação, o número de frutos produzidos 
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por planta, a consequente infestação por moscas-das-frutas e o correspondente índice de 
parasitismo ao longo do ano devem ser realizados.

4 | 	CONCLUSÕES
Os frutos de cajá, umbu, seriguela, umbuquela e cajarana hospedam Anastrepha 

obliqua e A. zenildae, sendo a primeira a mais infestada nos meses de março e abril para 
as condições do Cariri cearense.

Estas Spondias devem ser conservadas em seus ambientes de ocorrência natural 
para garantir a manutenção das populações de parasitoides.

Elas também devem ser cultivadas nos entornos dos pomares de goiabas, pois 
contribuem para reduzir as populações de Anastrepha spp. 
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